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Apresentação

Em geral, observa-se que C. citriodora tem sido plantada no 
Brasil principalmente por pequenos e médios proprietários rurais, 
para usos múltiplos. A sua madeira pode ser usada na produção 
de carvão vegetal, lenha, mourões, pontaletes, postes, serraria, 
dentre outros usos. O óleo essencial, citronelal, extraído de suas 
folhas, é usado como matéria-prima para a indústria de produtos 
de limpeza, perfumaria e fármacos. Entretanto, a expansão de 
cultivos de eucaliptos para novas fronteiras e a busca de melhor 
adequação da matéria-prima ao produto final têm ampliado 
o horizonte de espécies e combinações híbridas a serem 
utilizadas em território brasileiro. Assim, espécies pertencentes 
ao gênero Corymbia, como C. citriodora e alguns de seus 
híbridos interespecíficos, têm ganhado maior dimensão no 
cenário nacional, devido aos aspectos de qualidade da madeira 
e adaptação às condições ambientais adversas. Em virtude do 
potencial dessa espécie, o propósito dessa publicação é avaliar o 
estado da arte de pesquisas com C. citriodora no Brasil. 

Sergio Gaiad 
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento
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Introdução

A importância do cultivo de eucalipto no Brasil é ampla 
(ANUÁRIO..., 2013). Neste cenário, espécies como Eucalyptus 
grandis, E. urophylla, E. camaldulensis, E. saligna e alguns de seus 
híbridos interespecíficos, como “urograndis”, têm ocupado a maior 
parte das áreas plantadas, em especial, para os segmentos de 
celulose e papel e produção de carvão vegetal para uso siderúrgico. 
Essas espécies têm sido amplamente estudadas e devem continuar 
ocupando lugar de destaque na silvicultura intensiva brasileira.

Enfim, há algumas décadas, o setor de florestas plantadas 
com eucalipto tem percorrido uma trajetória de sucesso em 
território brasileiro. Obviamente, por essa razão, e também pelas 
constantes demandas por madeira no mercado, o plantio de 
eucalipto consiste em opção rentável, seja em monocultivos e/ou 
nos propalados sistemas integrados de produção. Especialmente 
nos monocultivos de eucaliptos, em pouco mais de quarenta 
anos, os progressos obtidos para adaptação fisiológica, aumento 
da produtividade de madeira, melhoria da forma do fuste e 
resistência às doenças foram enormes. Esse fabuloso incremento 
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deve-se ao desenvolvimento e aprimoramento de técnicas 
silviculturais, melhoramento genético e clonagem. 

Entretanto, a expansão de cultivos para regiões não tradicionais e a 
busca de melhor adequação da matéria-prima ao produto final têm 
ampliado o horizonte de espécies e combinações híbridas a serem 
utilizadas. Assim, espécies pertencentes ao gênero Corymbia como 
C. citriodora, C. maculata e C. torelliana e alguns de seus híbridos 
interespecíficos têm sido correntemente mencionadas como de 
vital importância quanto aos aspectos de qualidade da madeira e 
adaptação às condições ambientais adversas.

Neste contexto, esse documento tem como objetivo realizar um 
levantamento e caracterização do estado da arte de pesquisas 
com C. citriodora no Brasil. 

Área de ocorrência natural e descrição botânica

A espécie C. citriodora é composta por duas subespécies: C. 
citriodora subsp. citriodora e C. citriodora subsp. variegata. 
Entretanto, houve grandes controvérsias relacionadas à 
taxonomia das espécies pertencentes ao gênero Corymbia 
no decorrer dos anos. Isso porque até 1995, essas 
espécies eram classificadas dentro do gênero Eucalyptus e 
C. citriodora subsp. variegata era identificada como 
uma extensão do Eucalyptus maculata (atualmente C. 
maculata) (LAN, 2011). Após várias discussões e estudos 
entre taxonomistas, Corymbia foi formalmente considerado 
um gênero em 1995 (HILL; JOHNSON, 1995). Assim, foram 
renomeadas como C. maculata (Hook) K. D. Hill & L.A.S. 
Johnson; C. henryi (S.T. Blake) K. D. Hill & L. A. S. Johnson, C. 
citriodora (Hook) K. D. Hill & L. A. S. Johnson e C. variegata (F. 
Muells) K. D. Hill & L. A. S. Johnson (HILL; JOHNSON, 1995).

Posteriormente, em estudos de variação isoenzimática, foi 
observada a semelhança entre as espécies C. citriodora e C. 
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variegata, tendo como principal diferença a composição química 
do óleo de suas folhas (MCDONALD et al., 2000). Assim, foi 
proposta a divisão daquelas em nível de subespécie: C. citriodora 
subsp. citriodora e C. citriodora subsp. variegata  (MCDONALD; 
BEAN, 2000). Ao que parece, ainda não encerraram as 
discussões acerca das denominações e uso do Corymbia como 
gênero. Entretanto, de maneira geral, as denominações descritas 
acima são as mais utilizadas (LAN, 2011). 

Segundo Boland et al. (2006) e Fonseca et al. (2010), C. 
citriodora possui ocorrência natural na faixa leste da Austrália, 
principalmente no estado de Queensland (QLD) (Figura 1). A 
subespécie citriodora apresenta distribuição em toda a faixa 
leste australiana, desde Mount Janet até Mackay, QLD. Possui 
maior ocorrência nas proximidades das costas de Rockhampton e 
Bundaberg, QLD, estendendo mais ao continente em Springsure, 
QLD. A subespécie variegata ocorre em uma menor faixa, que se 
estende de Maryborough, QLD, até ao sul de Coffs Harbour, ao 
norte do estado de New South Walles. É limitada pelas cadeias 
montanhosas e secas de Atherton, Herberton e Mount Garnet. A 
subespécie citriodora habita locais onde o clima é quente e úmido 
a subúmido.

Nas áreas de ocorrência natural, a espécie ocorre em altitudes 
que variam de 30 m a 1.100 m. As temperaturas médias locais 
variam de 29 ºC a 30 ºC nos meses mais quentes, e de 8 ºC 
a 9 ºC naqueles mais frios para subespécie citriodora, e de 26 
ºC a 29 ºC e 0 ºC a 6 ºC, respectivamente, para variegata. Em 
geral, as precipitações pluviométricas anuais variam de 600 mm 
a 2.000 mm, com maiores concentrações no verão (BOLAND 
et al., 2006). Entretanto, ressalta-se que para sobreviver 
e apresentar relativo rendimento, a espécie necessita de 
precipitação pluviométrica anual mínima de 600 mm, e de,  
900 mm para crescimento mais rápido (FERREIRA, 1979). 
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Eventualmente, ocorre em áreas com geadas leves, podendo 
suportar temperaturas de até -3 °C (BOLAND et al., 2006; 
ELDRIDGE et al., 1993). De maneira geral, são susceptíveis 
a geadas. No entanto, C. citriodora subsp. variegata é mais 
tolerante que C. citriodora subsp. citriodora, C. maculata e C. 
henryi (SMITH et al., 2007). Pode suportar período de seca 
de cinco a sete meses e temperaturas de até 39 °C, com boa 
adaptação a solos pobres e pedregosos (HIGA et al., 2000; 
ELDRIDGE et al., 1993). Possui alta resistência ao fogo, em 
virtude de apresentar tubérculos lenhosos (VIEIRA, 2004). 
Pela descrição da área de ocorrência natural da espécie, há 
possibilidade de seleção de indivíduos geneticamente superiores 
para tolerância à geada e seca (FERREIRA, 1979).

Figura 1. Mapa da Austrália, com destaque para a área de ocorrência natural da espécie 
Corymbia citriodora. Crédito: Marta Eichemberger Ummus.



13Corymbia citriodora: estado da arte de pesquisas no Brasil

Possui, de maneira geral, tronco ereto e casca lisa, com 
coloração que oscila do creme, rosa a acobreado, a depender 
do estágio de intemperismo, o que confere ao fuste um aspecto 
manchado (Figuras 2 e 3) (LORENZI et al., 2003; BOLAND et al., 
2006). O percentual de casca é elevado, podendo chegar a 30% 
do volume do tronco.
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Figura 2. Árvores da espécie Corymbia citriodora.
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Figura 3. Fuste de Corymbia citriodora, em plantio experimental, aos cinco anos de idade.
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Segundo Lorenzi et al.(2003), a sua ramagem é longa, a 
qual permite a formação de uma copa aberta. As folhas são 
caracterizadas por forte odor de citronela. Na idade juvenil, 
as folhas são alternas, estreitas a largo-lanceoladas, às vezes 
peltadas, pecioladas, hirsutas, de margens onduladas, podendo 
ser arroxeadas na face inferior (Figura 4). As folhas maduras 
são alternas, estreito-lanceoladas, eventualmente falcadas, 
pecioladas, verde-escuras em ambas as faces, de 10 cm a 20 cm 
de comprimento, com as nervuras secundárias, divergindo em 45 
graus em relação à principal (Figura 5). 

As inflorescências apresentam de três a cinco flores brancas 
em panículas terminais (LORENZI et al., 2003. Os botões florais 
são ovóides e possuem ápice hemisférico pontiagudo, de 7 
mm a 8 mm de diâmetro. As cápsulas dos frutos têm formato 
também ovóide e são deiscentes, com valvas inclusas, de cerca 
de 10 mm de diâmetro (LORENZI et al., 2003) (Figura 6). As 
sementes, apesar de deiscentes, permanecem em suas cápsulas 
quando ainda maduras, o qual permite o planejamento de coletas 
de cápsulas em áreas de produção de sementes, seguida de 
secagem e obtenção de sementes (ELDRIDGE et al., 1993). As 
sementes possuem cor negra (LORENZI et al., 2003). 
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Figura 4. Mudas de Corymbia citriodora, aos três meses de idade, em viveiro.

Figura 5. Dimorfismo em folha jovem (a) e madura (b) de árvore adulta de Corymbia 
citriodora.
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Figura 6. Botões florais, flores e frutos de Corymbia citriodora.
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Importância econômica da espécie e utilizações

C. citriodora é uma das mais importantes espécies de eucalipto, 
sendo cultivada em todo o mundo. No Brasil, seus plantios 
foram iniciados com vistas à adaptação fisiológica, crescimento 
e produção de madeira para produção de carvão vegetal. No 
decorrer do tempo, os objetivos dos plantios foram ampliados 
no intuito de produção de madeira para serraria, energia e 
exploração de folhas para extração de óleo essencial (VITTI; 
BRITO, 1999). Até o momento, não consiste em espécie 
prioritária de cultivo para grandes empresas do setor de florestas 
plantadas no Brasil e, consequentemente, há pouco investimento 
em pesquisas. Em geral, observa-se que tem sido plantada 
principalmente por pequenos e médios proprietários rurais, para 
usos múltiplos (VIEIRA, 2004).

As principais razões para a sua utilização no Brasil são a boa 
adaptação às diferentes regiões edafoclimáticas, relativo 
incremento volumétrico de madeira, boa forma e capacidade 
de brotação (XAVIER, 1993; VITTI; BRITO, 2003; BOLAND 
et al., 2006). Ressalta-se que a espécie é recomendada para 
reflorestamento em quase todo o Brasil central, além de norte do 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais e no litoral da Região Nordeste. 
No entanto, não é indicada para os estados de Pernambuco, 
Paraíba e Amazônia, onde os plantios não apresentam 
desenvolvimento satisfatório (GOLFARI et al., 1978). 

A sua madeira é utilizada na produção de carvão vegetal, cabos 
de ferramentas, cercas, cruzetas, dormentes, lenha, mourões, 
pontaletes, postes, serraria (vigas, caibros e móveis), dentre 
outros usos (GOLFARI et al., 1978; FERREIRA, 2003; BOLAND 
et al., 2006). O óleo essencial, citronelal, extraído de suas 
folhas, tem sido usado na aromatização de ambientes e produção 
de desinfetantes, detergentes, sabões, mascarantes industriais, 
ceras, saponáceos, pedras sanitárias e como matéria-prima 
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para a indústria de perfumaria e fármacos (VITTI; BRITO, 2003; 
VIEIRA, 2004).

As ações tóxicas e fagoinibidoras do óleo essencial de C. 
citriodora foram comprovadas no controle da lagarta do 
cartucho (Spodoptera frugiperda) em milho (SOUZA et al., 
2010). Há também relatos de controle/redução do ataque da 
bactéria Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli, causadora do 
crestamento bacteriano em feijão (FRANZENER et al., 2011), de 
fungos causadores da ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi) 
em soja (MÉDICE et al., 2007), da flor-preta (Colletotrichum 
acutatum) em morango (DIAS-ARIEIRA et al., 2010), da 
antracnose (Colletotrichum gloeosporioides) na pós-colheita de 
mamão (CARNELOSSI et al., 2009) e também da antracnose 
(Colletotrichum lagenarium) em pepino (FRANZENER et al., 
2011). 

Em virtude de seu belo aspecto paisagístico, tem sido também 
utilizada na arborização de parques e avenidas. Na apicultura 
constitui-se em excelente fonte de néctar e pólen (LORENZI et 
al., 2003).

Além de seu uso tradicional em monocultivos, a inclusão dessa 
espécie em sistemas integrados, com vistas à diversificação da 
produção, pode se tornar uma importante alternativa de renda 
aos pequenos e médios produtores rurais. Esse aspecto torna-se 
ainda mais evidente ao se considerar o potencial da espécie para 
usos múltiplos.

Caracterização da madeira

A madeira é composta por alburno branco e cerne de cor 
marrom-escuro, grã direita ou revessa e ocasionalmente 
ondulada. O cerne é duro, forte, resistente e muitas vezes com 
uma sensação gordurosa. As estimativas da densidade básica da 
madeira podem variar de 0,95 g cm-3 a 1,01 g cm-3 e a madeira é 
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classificada como de boa trabalhabilidade (BOLAND et al., 2006). 
Em geral, o cerne é difícil de ser tratado e o alburno apresenta 
permeabilidade (FERREIRA, 2003). No Brasil, é amplamente 
utilizada pelas indústrias madeireiras, como alternativa imediata 
às madeiras nativas (ARAÚJO et al., 2012). 

Como já mencionado, trata-se de madeira excelente para serraria. 
Entretanto, requer uso de técnicas apropriadas de desdobro para 
minimizar os efeitos das tensões de crescimento. Apresenta 
boas características de aplainamento, lixamento, furação e 
acabamento (FERREIRA, 2003).

Em geral, as madeiras de espécies de eucalipto são consideradas 
como de difícil secagem, o que pode causar defeitos como 
colapso, empenamentos e rachaduras. Assim, a secagem da 
madeira de C. citriodora em estufa deve ser realizada por meio 
de programas suaves, com baixas temperaturas e altas umidades 
relativas. Antes da secagem em estufa, é recomendável a 
secagem ao ar (FERREIRA, 2003).

A caracterização da madeira de C. citriodora foi conduzida por 
Pereira et. al (2000) em procedência de Rockhampton, QLD, 
Austrália. A amostragem foi realizada em plantio localizado 
em Uberaba, Minas Gerais, aos dez anos e meio de idade. A 
densidade básica da madeira foi estimada em 0,73 g cm-3. O teor 
de lignina foi igual a 22%; polissacarídeos de fácil hidrolisação e 
de difícil hidrolisação foram 26% e 45%, respectivamente; o teor 
de pentosanas foi 21% e o poder calorífico superior da madeira 
foi 4.718 cal g-1. Os rendimentos da destilação seca da madeira 
observados foram: 33% em carvão; 45% em licor pirolenhoso e 
22% em gases não condensáveis. Na análise imediata do carvão 
foram encontrados: teor de carbono fixo de 17%; voláteis, 81% e 
cinzas, 1,6%. A estimativa do poder calorífico superior do carvão 
foi 8.088 cal g-1.



21Corymbia citriodora: estado da arte de pesquisas no Brasil

A espécie apresenta considerável proporção de madeira juvenil, 
que corresponde à região central do tronco da árvore, com 
forma cilíndrica, diâmetro aproximadamente uniforme e que se 
estende desde a base até o topo, conforme Palma et al. (2010). 
Esses autores ressaltam que essa região consiste em xilema 
secundário, formado durante a fase jovem do câmbio vascular 
(início da vida da árvore). Esse período pode variar de acordo 
com a espécie e condições ambientais. Em geral, a proporção 
de madeira juvenil existente em uma tora depende da idade da 
árvore, do ambiente de plantio e do manejo. Entretanto, a uma 
mesma idade e em condições semelhantes de ambiente e de 
manejo, pode-se verificar que existe expressiva variabilidade 
neste aspecto (PALMA et al., 2010). 

Neste contexto, investigações quanto à região de abrangência 
da madeira juvenil e adulta na direção radial (sentido medula-
casca) de C. citriodora foram conduzidas em nível microscópico 
(comprimento de fibras) (PALMA et al., 2010). A madeira é 
procedente de plantio localizado em Anhembi, São Paulo, com 
29 anos de idade. Nas condições experimentais, a extensão da 
madeira juvenil atinge até 52% do seu raio. Vale destacar que 
essa situação pode dificultar os processos de transformação da 
madeira e, muitas vezes, constitui um obstáculo à viabilização/
ampliação do seu uso industrial. 

Entretanto, há indícios de expressiva variabilidade genética 
para essa característica. A princípio, investigações detalhadas 
sobre a variabilidade para proporção de madeira juvenil devem 
ser conduzidas em testes de procedências e/ou progênies. 
Posteriormente, a seleção de indivíduos que produzam menor 
proporção de madeira juvenil pode ser vislumbrada em futuros 
programas de melhoramento. 
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Doenças e insetos-praga 

Há relato de que a madeira de C. citriodora seja suscetível ao 
ataque da broca pertencente ao gênero Lyctus (BOLAND et al., 
2006). 

O grau de degradação biológica de madeira de C. citriodora 
tratada por processo a vácuo e pressão com arseniato de 
cobre cromatado (CCA) foi avaliado em ensaio de campo em 
Rio Branco, Acre (ARAÚJO et al., 2012). As características 
avaliadas foram degradação por fungos, degradação por cupins 
e região ou parte da peça afetada. A partir da terceira avaliação, 
aos 47 meses após a implantação do experimento, 100% das 
testemunhas caracterizaram-se por grau de degradação máximo. 
Por outro lado, 100% dos corpos de prova tratados com CCA, 
aos 60 meses, obtiveram grau mínimo. A degradação provocada 
por fungos do tipo “orelha de pau” foi levemente inferior a 
dos cupins do tipo subterrâneo. A partir desses resultados, 
constatou-se a viabilidade técnica do uso de madeira tratada 
de C. citriodora em substituição às espécies tradicionais da 
Amazônia.

As folhas de C. citriodora podem ser atacadas por 
Epichrysocharis burwelli, também conhecida como microvespa-
do-eucalipto-citriodora. Esta praga pode infestar ambas as 
faces das folhas, construindo numerosas galhas. Assim, há 
necrosamento e queda prematura das folhas, o que contribui 
para reduzir a quantidade e a qualidade de óleo essencial. Perdas 
na produção de folhas podem variar de 30% a 80%. A sua 
ocorrência foi registrada nos estados de Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
São Paulo (SANTANA; ANJOS, 2007).
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Em Minas Gerais, foi detectada recentemente a presença da 
microvespa em plantações de C. citriodora. Essa praga ataca 
também os frutos, causando abortos e queda na produção de 
sementes. Embora não haja informações sobre níveis de danos, 
sua presença tem preocupado os produtores. Uma informação 
interessante é que a espécie C. torelliana não é atacada por esta 
praga, assim como a maioria dos híbridos de C. torelliana x C. 
citriodora. Desta forma, ao que parece, a C. torelliana é uma 
espécie resistente a esse inseto e o uso desses híbridos têm 
consistido em uma boa opção.

A não-preferência da formiga cortadeira Acromyrmex 
subterraneus por folhas de C. citriodora, C. torelliana, E. 
acmenioides, E. saligna e E. urophylla foi investigada por 
Della Lucia et al. (1995). Entre as cinco espécies testadas, E. 
acmenioides e C. citriodora, nesta ordem, foram as espécies 
menos carregadas para o interior dos jardins de fungo nas três 
colônias consideradas. Entretanto, as espécies C. torelliana, E. 
saligna e E. urophylla foram bem aceitas pelas formigas.

No que se refere às doenças, a maioria das espécies de 
eucalipto, inclusive C. citriodora, é suscetível: ao tombamento 
de mudas causado por Cylindrocladium spp., Rhizoctonia spp. ou 
Botrytis cinerea; à mancha foliar e anelamento de haste, causado 
por Pestalotiopsis spp. (patógeno secundário ou oportunista); 
à rubelose ou enfermidade rosada, causada por Erythricium 
salmonicolor e estromas negros, causados por Hypoxylon spp. 
(ALFENAS et al., 2004). Assim como C. maculata e C. henryi, C. 
citriodora têm se mostrado suscetível ao ataque de Quambalaria 
pitereka. C. torelliana é imune a essa doença. Assim, na 
Austrália, há programas de hibridação daquelas referidas 
espécies com C. torelliana para gerar híbridos resistentes (LEE et 
al.,2007). 
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Por outro lado, C. citriodora pode ser importante fonte de 
resistência à ferrugem, Puccinia psidii e ao cancro, causado por 
Cryphonectria cubensis para uso em cruzamentos controlados 
com outras espécies de Corymbia. Vale lembrar que a presença de 
variabilidade para resistência à doenças, em diferentes materiais 
genéticos, potencializa a possibilidade de seleção e o plantio de 
materiais resistentes (ALFENAS et al., 2004).

Aspectos silviculturais

Certo grau de dificuldade tem sido reconhecido na produção 
de mudas de C. citriodora. Isso porque, em geral, aquelas 
apresentam menor crescimento, além de maior susceptibilidade 
às doenças e exigências nutricionais (BERNARDI et al., 2012). 
O lento crescimento das mudas reduz a sua capacidade de reter 
nutrientes da adubação de cobertura, em virtude do rápido 
processo de lixiviação que pode vir a ocorrer. No entanto, 
há hipótese de que a adição de polímeros hidrorretentores 
ao substrato pode contribuir para uma maior absorção dos 
fertilizantes aplicados e, assim, ocorreria sua liberação mais lenta 
em tubetes (BERNARDI et al., 2012). 

Neste contexto, o efeito de doses de adubação, em substratos com 
polímeros hidrorretentores, foi avaliado para essa espécie. O uso 
de polímero hidrorretentor repercutiu positivamente nos caracteres 
de crescimento avaliados: altura, diâmetro de colo e a razão altura/
diâmetro de colo das mudas, aos 126 dias. A utilização desse 
polímero, seja em adubação de base como em cobertura, promove 
redução de, no mínimo, 20% da adubação rotineira utilizada no 
viveiro (BERNARDI et al., 2012).

Entre os eucaliptos, C. citriodora é uma das espécies mais 
suscetíveis à deficiência de boro. Essa é caracterizada, 
normalmente, pela presença de folhas novas cloróticas, 
encarquilhadas e coriáceas, que se tornam quebradiças, podendo 
causar a  morte de gema apical (seca de ponteiro), fendilhamento 



25Corymbia citriodora: estado da arte de pesquisas no Brasil

da casca e tronco com exsudação da goma e necrose de tecidos. 
Na avaliação do efeito de doses de boro sobre o crescimento 
inicial de C. citriodora não foi observado efeito significativo de 
doses de boro, em estação seca ou chuvosa, para caracteres de 
crescimento, altura e diâmetro, aos 29 meses de idade (TIRLONI 
et al., 2011). Entretanto, novas investigações devem ser 
conduzidas no intuito de averiguar esses resultados em idades 
mais avançadas.

Os efeitos de diferentes níveis de boro (0; 0,25; 0,50; 0,75 e 
1,00 mg dm-3) e magnésio (0; 0,3; 0,6 e 0,9 cmolc dm-3) na 
produção de óleo essencial e teor de clorofila de C. citriodora 
foram verificados por Fávaro et al. (2012). Os teores de clorofila e 
rendimento de óleo essencial foram afetados por boro e magnésio, 
em Neossolo Quartzênico e em Latossolo Vermelho Distrófico. As 
doses de magnésio e boro mais adequadas ao rendimento de óleo 
essencial são 0,57 cmolc dm-3 e 0,75 mg dm-3, respectivamente. 
Doses superiores podem diminuir o teor de clorofila.
Adicionalmente, doses de magnésio superiores ao ideal podem 
causar redução nos teores de óleo essencial. Esses resultados 
denotam a importância da adequada nutrição mineral para a 
maximização de rendimento do óleo essencial.

Além do mais, há relatos de que a deficiência ou excesso de boro 
em C. citriodora esteja relacionada à suscetibilidade ao ataque de 
patógenos secundários, como os fungos Botryosphaeria ribis e 
Lasiodiplodia theobromae. Quando o teor foliar de boro é inferior 
a 30 mg kg-1, B. ribis torna-se extremamente agressivo à planta 
(SILVEIRA et al., 1996; 1998; 2001).

Em consonância com constantes pressões por maior 
aproveitamento de resíduos, foi testado o uso do lodo de esgoto 
como fertilizante em plantios de C. citriodora, para a produção 
de óleo essencial em Itatinga, São Paulo (SILVA et al., 2009). 
Concluiu-se que o lodo aplicado na dose de dez toneladas por 
hectare, nas linhas de plantio, propiciou produção de biomassa 
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foliar semelhante à fertilização mineral. O espaçamento fechado  
(1 m x 1 m) possibilitou quase triplicar a produção de biomassa 
foliar e de óleo, em relação ao convencional, tanto em parcelas 
com lodo, como na adição de fertilizante mineral. Esses resultados 
têm implicações diretas no aproveitamento do lodo em plantios 
para extração de óleo. Entretanto, a hipótese de contaminação 
do lodo por metais pesados deve ser devidamente avaliada e 
quantificada. Isso porque esse óleo essencial tem também sido 
utilizado na produção de fármacos e cosméticos para consumo 
humano.

Quanto aos aspectos de implantação e manejo da espécie, vale 
lembrar que o espaçamento de plantio é um fator relevante para 
qualquer objetivo de produção. O espaçamento mais comumente 
utilizado é 3 m x 2 m. Nas áreas cultivadas para produção de 
óleo essencial, espaçamentos de 1 m x 1 m; 1,5 m x 1,5 m; 2 m 
x 1 m; 3 m x 0,75 m; 3,3 m x 0,75 m; 3 m x 1 m e 3 m x 1,5 m 
têm também sido utilizados (VIEIRA, 2004). 

O sistema de manejo tradicionalmente utilizado nos plantios para 
produção de óleo é o corte raso (talhadia), com consequente 
condução da brotação das cepas. Florestas manejadas por 
talhadia têm maior taxa de crescimento inicial do que aquelas 
formadas por mudas, uma vez que já possuem um sistema 
radicular pré-estabelecido, o qual facilita a absorção de água e 
nutrientes. Entretanto, o vigor dos brotos é muito afetado pela 
competição por fatores ambientais e espaço. Em espaçamentos 
mais densos, há maior competição por água, luz e nutrientes e 
como consequência, uma menor disponibilidade de reservas para 
a brotação (GALANTI, 1987; VIEIRA, 2004).  Especificamente, 
no caso de extração de óleos, a condução de brotações é 
bastante oportuna não só pela redução dos custos, mas também 
pela ausência de genótipos mais produtivos a serem lançados. 
Assim, grandes saltos em produtividade são escassos com novos 
plantios.



27Corymbia citriodora: estado da arte de pesquisas no Brasil

A exploração das árvores para coleta das folhas pode ser 
iniciada a partir do primeiro ano de idade. Assim, normalmente 
têm sido conduzidas desramas de ramos tenros com até 
2,5 cm de diâmetro até altura de 1,2 m, restando ao final, 
aproximadamente um terço da copa. As coletas podem ser 
anuais ou em ciclo de oito meses, com repetição do processo até 
que as árvores atinjam 15 m de altura. A partir dessa altura, a 
coleta das folhas torna-se inviável, sendo as mesmas submetidas 
ao corte raso (talhadia). Nessa ocasião, o aproveitamento de 
folhas é maximizado em até 15%. A madeira é então coletada e 
aproveitada para produção de lenha. Posteriormente, os brotos 
são conduzidos durante os oito primeiros meses, época em que 
será feita a primeira desbrota e são deixados dois brotos por 
touça. Ao se completarem dois anos da brotação, faz-se nova 
coleta e a segunda desbrota é então executada, sendo deixado 
um único broto por touça. A condução de novas brotações é 
compensatória até 25 anos de idade. Posteriormente, novo 
plantio deve ser estabelecido (GALANTI, 1987; VIEIRA, 2004).

Nota-se ausência de estudos publicados sobre manejo de plantios de 
C. citriodora. Para produção de madeira para serraria, por exemplo, 
é interessante que diretrizes sobre espaçamento de plantio, além de 
protocolos de desramas, desbastes e adubação sejam elaborados. A 
influência desses procedimentos sobre as propriedades tecnológicas 
da madeira é outro aspecto relevante e que deve ser investigado. 

Germoplasma e melhoramento genético

Germoplasma
Em razão da relevância econômica da espécie, há registros 
de introdução de 37 lotes de sementes de C. citriodora no 
Brasil entre 1970 e 1984. A maioria das sementes foi obtida 
diretamente da Commonwealth Scientific and Industrial Research 
Organisation (CSIRO), Austrália. As introduções foram feitas 
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inicialmente pelo “Projeto de Desenvolvimento e Pesquisa 
Florestal” (PRODEPEF), convênio estabelecido entre o ex-
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF), atual 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) e a Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO); pelo Instituto de Pesquisas 
e Estudos Florestais (IPEF) e suas empresas associadas; pelo 
Instituto Florestal de São Paulo (IF-SP), dentre outras instituições 
públicas e privadas (FERREIRA, 2001). 

A partir desses materiais genéticos, vários experimentos 
foram implantados em todo o Brasil, com vistas ao melhor 
conhecimento do desempenho silvicultural, não somente de C. 
citriodora, mas também de várias outras espécies de eucalipto 
(COLETA..., 1982). Como consequência, foram realizados 
zoneamentos econômicos ecológicos de algumas espécies 
pertencentes aos gêneros Eucalyptus e Corymbia (GOLFARI et 
al., 1978; CARPANEZZI, 1986; EMBRAPA, 1988). 

Introduções de diversas espécies de eucaliptos foram conduzidas 
no Brasil sob coordenação da Embrapa em 1983/84 (HIGA 
et al., 1997). O propósito dessas coletas era implantação de 
populações base, visando melhoramento e produção de sementes 
melhoradas para abastecimento de plantios de empresas. Até 
então, ainda eram necessárias importações de toneladas de 
sementes (COLETA..., 1982; HIGA et al., 1997). 

Entretanto, não constam registros de novas introduções de 
C. citriodora pela Embrapa (HIGA et al., 1997). A coleta de 
sementes dessa espécie na Austrália somente se justificaria em 
áreas onde estivessem previstas coletas de uma ou algumas das 
onze espécies de interesse para as empresas envolvidas. Isso 
porque C. citriodora não era uma espécie prioritária (COLETA..., 
1982).
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Entretanto, para realizar as referidas coletas foi feito um 
levantamento por 24 instituições florestais brasileiras1 de 
plantios de diversas espécies disponíveis, entre elas C. 
citriodora (COLETA..., 1982). Constatou-se uma população 
base de C. citriodora de procedências de Herberton e 
Rockhampton (quatro hectares) na CAF-Santa Bárbara, ensaio 
de introdução de espécies de 16 árvores das procedências de 
Herberton e Atherton na Cimetal, uma área com 66 árvores 
procedentes de Rockhampton, na Aracruz Florestal (atual 
Fibria) e uma área de coleta de sementes da procedência 
11954 S. Duaringa (0,90 ha) da Embrapa. Destes materiais, as 
procedências de Herberton (17º24’S) e Rockhampton (23º25’S) 
apresentaram maior destaque. 

No entanto, em relatório do Programa Nacional de Pesquisas 
de Florestas, que também incorporou experimentos do extinto 
PRODEPEF, são descritos cerca de 112 experimentos com 
presença de C. citriodora implantados até 1987 (Tabela 1) 
(EMBRAPA, 1987). Nota-se que esses experimentos extrapolam 
as áreas das instituições compiladas em COLETA ... (1982). 
Essa rede experimental teve abrangência nas cinco regiões 
brasileiras, e presente em doze estados da Federação: Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Norte, São 
Paulo e Sergipe, além do Distrito Federal. Essa expressiva rede 
serviu de subsídio à atividade florestal nessas regiões. A análise 
desses experimentos indicou potencialidades de espécies e 
procedências até então não utilizadas, bem como a necessidade 
de se determinar espécies e procedências adequadas para 
determinado local, onde era efetuado o plantio, além de produção 
de sementes, identificação de pragas, dentre outros objetivos 
(EMBRAPA, 1987).  

1 Klabin do Paraná S.A., Duratex S.A., Ripasa S.A., Champion Papel e Celulose S.A (atual International
Paper), Rigesa, Aracruz (atual Fibria), Plantar S.A., Florestal Acesita S.A (atuais AcerlorMittal e 
Aperam), IBDF, CAF, ABRACABE, Cimetal, Florasa, UFPR, Embrapa, Cia. Suzano, IF-SP, 
Florestas, Rio Doce S.A., Cenibra, IPEF,ESALQ/USP, DEF/UFV, FCAP e Copener.
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Em 2005, foi realizado um levantamento dos experimentos com 
diferentes espécies de Eucalyptus e Corymbia conduzidos e/
ou monitorados pelo IPEF e por empresas associadas: Aracruz 
(atual Fibria), Duratex, Jari, Klabin, Suzano e Votorantim (atual 
Fibria). Na oportunidade foram mapeadas informações sobre 
germoplasma de C. citriodora existente em várias regiões 
brasileiras (SOUZA et al., 2005).

Na região Amazônica úmida e semi-úmida foram levantados: 
i) plantio em Açailândia, MA, de procedências de Acesita-
Itamarandiba (ex-Kalpowar, QLD, ex-Fairview Stn., QLD e 
ex-Durianga), Acesita-S. Maryborough, Acesita-Pine Crek Sf., 
WWSA-Herberton Irvinebank, QLD, IPEF-Anhembi, SP, IPEF-
Ouriçanga, BA, Herberton Irvinebank, QLD, ESE of Mt. Molloy, 
15 Km WnW of Mareeba, QLD e Irvinebank, QLD; ii) área de 
produção de sementes em Tucuruí, PA, derivada de teste de 31 
progênies de Herberton, QLD e iii) área de produção (APS) de 
sementes em Ouriçanga, BA, oriunda de população oriunda do 
Zimbabwe (SOUZA et al., 2005). 

Em Minas Gerais e Vale do Jequitinhonha foram encontrados: 
i) teste de procedências em Itamarandiba, MG, oriundas de 
Kalpowar (11762), Índia (11840), Yelagiri, Índia (11841), 
Perumamali, Índia (11842), Rockhampton, QLD (12224), 
S. Maryborough, QLD (11007), SW Mantuan Downs, QLD 
(6163), Fairview Station, QLD (11640), S. Duaringa Central, 
QLD (11954), Rodesia (S. 1336) e África do Sul (S. 1443); ii) 
progênies de Herberton e Mareeba, QLD, em Bom Despanho, 
Carbonita e Dionísio, MG; iii) população de Gilgandra, NSW e 
Herberton, QLD em Dionísio, MG; iv) talhão com procedências 
de Lassance, MG, derivada de populações multiprocedências 
do norte da Austrália (latitudes 15º a 17 ºS) e talhão com 
procedências de Anhembi instalados em São João Del Rei, 
MG; v) área de produção de sementes (APS) com procedências 
de Anhembi, SP, APS de Atherton, Herberton, Mt. Garnet e 
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Irvinebank, QLD, APS de Lassance, MG, teste de progênies 
oriundas de Restinga, MG e teste de procedências/progênies 
de Lassance, MG e Paraopeba, MG e, teste de introdução de 
espécies/procendências, sem origem definida, instaladas em 
Lassance, MG; vi) populações base de Herberton, Mareeba, Mt. 
Garnet, Mt. Pandanus e CAF-SB em Martinho Campos e Dionísio, 
MG e v) talhões procedentes de Itamarandiba, MG (ex-Acesita/
Rio Claro) e de Ouriçanga, BA, em Itaú de Minas, MG (SOUZA et 
al., 2005). 

Na região Litorânea foram mapeados: i) plantio comercial, sem 
procedência definida, na Zona da Mata, BA; ii) população base 
de Herberton, Mareeba, Mt. Garnet, Mt. Pandanus e CAF-SB 
em Teixeira de Freitas, BA e iii) plantio com procedência de 
Herberton, QLD em Alagoinhas, BA (SOUZA et al., 2005). 

Nas Regiões Sudeste e Sul foi observado um teste de progênies 
procedentes de Restinga, MG, instalado em Itatinga, SP (SOUZA 
et al., 2005). 

A partir deste levantamento, alguns materiais genéticos foram 
disponibilizados para resgate às empresas envolvidas, em virtude 
do bom estado de conservação. Esses materiais são formados 
por teste de espécies/procedências de Açailândia, MA, teste 
de procedências de Itamarandiba, MG e teste de progênies de 
Restinga, SP (SOUZA et al., 2005).

Em zoneamento ecológico para plantios florestais no estado 
do Paraná, a espécie C. citriodora foi recomendada para cinco 
regiões bioclimáticas: 3 (Oeste do Planalto de Guarapuava), 4 
(Planalto Norte do Paraná), 5 (Vale do Rio Ribeira), 6 (Extremo 
Norte do Paraná) e 7 (Litoral) (CARPANEZZI, 1986). As 
procedências Marliéria, Mesquita e Itamarandiba, MG, foram 
indicadas para plantios de comprovação, principalmente em 
locais com problemas eventuais de geadas da região 3. Essas 
mesmas procedências foram recomendadas para plantios de 
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comprovação e em faixa norte da região 4. Para locais menos 
suscetíveis a geadas da região 5, as procedências mais indicadas 
foram Marliéria e Mesquita,MG, e Herberton, QLD, Austrália. 
Essas três últimas e Itamarandiba, MG, foram recomendadas 
para as regiões bioclimáticas 6 e 7.

No zoneamento ecológico para plantios florestais de Santa 
Catarina, C. citriodora foi recomendada para as regiões 
bioclimáticas 2 (Vale do Itajaí), 7 (Litoral) e 9 (Bacia do Rio 
Uruguai), em altitudes não superiores a 400 m (EMBRAPA, 
1988). Neste caso, as procedências indicadas foram Ouriçanga, 
BA, Bauru, Franca e Pindamonhangaba, SP.  

Entretanto, ao se analisar as informações citadas e 
também a Tabela 1, observa-se que muitos experimentos 
foram implantados em outras instituições. Assim, maiores 
detalhamentos precisam ser conduzidos no intuito de resgate 
do germoplasma de C. citriodora ainda existente no Brasil. Na 
atualidade, há poucos registros sobre o estado de conservação 
dessa imensa rede. Há evidências de que boa parte desse acervo 
genético tenha sido eliminada ou não se encontra em bom 
estado de conservação. Em virtude da dificuldade de importação 
de materiais genéticos da Austrália na fase atual, torna-se 
pertinente que um levantamento minucioso seja conduzido, de 
forma a resgatar materiais genéticos via sementes, pólens e/ou 
propagação vegetativa. 

Melhoramento genético e caracteres de 
importância

Foi encontrado um único relato de programa de melhoramento 
genético de C. citriodora em execução no Brasil, na Aperam 
(ex-Acesita Energética). Assim, foram estabelecidos pomares 
clonais de sementes, atualmente ativos e em plena produção, 
que têm abastecido boa parte do mercado nacional de sementes. 
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Nos testes de progênies instalados é possível notar a resposta 
positiva à seleção para crescimento e forma das árvores, o que 
mostra a eficiência do melhoramento. 

A escassez de programas de melhoramento decorre do fato 
dessa espécie não ser de relevância silvicultural para grandes 
empresas do setor. No entanto, ao se considerar que o Brasil 
figura como um dos maiores produtores mundiais de óleo 
essencial, extraído de C. citriodora (VIEIRA, 2004) e da qualidade 
de sua madeira justifica-se que programas de melhoramento 
genético sejam conduzidos. 

É relevante frisar que em um programa de melhoramento 
genético, o primeiro aspecto a ser considerado é o objetivo 
ou produto final esperado. A espécie em questão pode ser 
melhorada para aspectos distintos, sendo: i) serraria; ii) 
bioenergia e iii) produção de óleo essencial, contemplando a 
lenha como produto secundário.

No caso de madeira para serraria, algumas características são 
relevantes. Assim, é almejado elevado volume de madeira e 
densidade básica; ausência de trincas ou rachaduras no tronco; 
fuste cilíndrico; inexistência de desvio da grã ou espiralamento; 
baixas taxas de contração tangencial e radial; ramos finos com 
inserção perpendicular ao fuste e em menor número possível, 
além de boa desrama natural (FONSECA et al., 2010).

No melhoramento de espécies arbóreas para a produção de energia 
e biomassa, além do volume de madeira e densidade básica, outras 
características apresentam excepcional importância. Deste modo, 
teor de lignina, poder calorífico e teores de carbono fixo e voláteis 
devem também ser priorizados (FONSECA et al., 2010).

Para extração de óleo essencial, características como maior 
produção de folhas, rendimento de óleo essencial, teor de 
citronelal e capacidade de brotação de cepas são relevantes. 
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Adicionalmente, ressalta-se que os fatores responsáveis pelas 
variações quantitativas e qualitativas do óleo podem ser de 
ordem genética, fisiológica e ambiental. Além disso, a técnica e 
a análise da qualidade do óleo podem também ser consideradas 
como fatores responsáveis por variações (VIEIRA, 2004). 

No Brasil, há informações isoladas publicadas sobre desempenho 
de testes de procedências e progênies. Em sua maioria, o foco 
tem sido para extração de óleo essencial.

Em população de C. citriodora plantada no Horto Florestal 
Navarro de Andrade, localizado em Rio Claro, SP, os rendimentos 
em óleo essencial na população original foram de 1,0% a 1,5%, 
com base na massa fresca do material vegetal. A partir de 
sementes coletadas de 40 árvores matrizes dessa população, 
foi estabelecido um teste de progênies submetido à seleção 
de melhores indivíduos dentro de progênies. Neste estudo, 
foram obtidos ganhos genéticos na faixa de 2% a 2,5% em 
rendimentos de óleo essencial (DONALÍSIO, 1986). 

Outros estudos semelhantes foram conduzidos por Paula (1994) 
e Vitti e Brito (1999), onde foi averiguado o comportamento 
de diversas procedências e progênies de polinização aberta, 
oriundas da Austrália. No entanto, as características produção 
de óleo total e de citronelal, de modo geral, não apresentaram 
variação genética significativa. 

Uma população de C. citriodora foi instalada na estação 
experimental de Anhembi, SP, em 2003, cujo plantio foi 
composto por sementes de 45 progênies originárias de população 
base oriunda de Atherton, QLD, Austrália (VIEIRA, 2004). O 
padrão de crescimento em altura das plantas possibilitou a 
redução do período inicial de colheita das folhas destinadas à 
extração de óleo. Entretanto, verificou-se pouca variabilidade 
genética presente nos caracteres estudados, sendo que a 
produção de folhas expressou os maiores ganhos de seleção. 
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A seleção em nível de progênies é mais indicada para altura, 
produção de folhas e rendimento de óleo e em nível de 
indivíduos, para teor de citronelal. A morfologia de sementes 
das matrizes, além de folhas e pilos das mudas podem servir 
de orientação para seleção de materiais. O ranqueamento com 
base em seleção simultânea de caracteres mostrou-se eficiente 
para a seleção de progênies superiores. Para produção de óleo 
essencial, a população apresenta produtividade média superior 
àquelas comumente usadas no Brasil. 

Seis procedências de C. citriodora (Fairviewstation, Kalpowar, 
Herberton, S. Duringa, S. W. Mount Garnet e S. Maryborough), 
representativas das duas regiões de ocorrência da espécie na 
Austrália, foram avaliadas quanto à produção de madeira no 
Vale do Jequitinhonha, MG, em 1976 (ASSIS et al., 1983). 
Os experimentos foram conduzidos em Pedra Corrida, Ponte 
Queimada e Itamarandiba. Houve diferenças significativas 
de desempenho entre procedências para os caracteres 
circunferência à altura do peito, altura e volume de madeira. 
Por outro lado, a interação procedências x locais não foi 
significativa, o que possibilita plantar as mesmas procedências 
em vários ambientes. Entretanto, observou-se que, aos cincos 
anos de idade, os desempenhos das procedências do norte 
foram baixos e semelhantes entre si. As procedências do sul 
apresentaram maior variabilidade genética e melhor adaptação 
às condições locais de cultivo. Esse aspecto pode ser explicado 
pela maior amplitude de ocorrência dessas procedências e, 
consequentemente, maior variabilidade natural da espécie. No 
teste, S. Maryborough, latitude 25º 07’S, foi a procedência 
de maior destaque, seguida de Kalpowar, 24º 40’ S. Ao passo 
que, Fairviewstation, 24º 21’S apresentou o pior desempenho. 
Ressalta-se que não houve efeito de altitude e latitude sobre as 
procedências nos locais testados.
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O comportamento de 56 progênies de polinização aberta de C. 
citriodora foi avaliado em Latossolo Vermelho, Areia Quartzosa 
e Latossolo Roxo na estação experimental de Luiz Antônio, SP 
(MORAIS et al., 2010). Os melhores crescimentos, aos 25 anos 
de idade, foram observados em Latossolo Roxo, conforme já 
esperado. Houve diferenças significativas entre progênies para 
quase todos os caracteres, em todos os locais, o que sugere 
a possibilidade de ganhos com a seleção. Na análise conjunta, 
houve diferenças significativas entre locais, progênies e interação 
progênies x locais para todos os caracteres, o que confirma que 
o material testado tem variação genética para ser explorada 
pela seleção. O desdobramento da interação indicou que os 
caracteres de crescimento apresen tam interação do tipo simples 
e que podem ser selecionadas as mesmas progênies para todos 
os locais. Por outro lado, a interação progênies x locais para 
caracteres adaptativos como forma e sobrevivência das árvores, 
foi do tipo complexa e a seleção deve ser específica para cada 
tipo de solo. A população, por suas características de alta 
variação genética e controle genético dos caracteres, permite a 
obtenção de ganhos significativos com a seleção entre e dentro 
de progênies.

Comercialização de sementes e cultivares

No Ministério de Agricultura Pecuária e Abastecimento, há 
registro de oito cultivares de C. citriodora denominadas LCFA 
016, LCFA 017, LCFA 018, LCFA 019, LCFA 020, LCFA 021 
(registradas em 2004) pertecentes a ESALQ/USP, AES 03 
(2007) da ArcelorMittal Bioenergia e JCS 01 (2012) de José 
Cunha Fernandes, adaptada para a região de Itamarandiba, MG 
(BRASIL, 2013).

Sementes de C. citriodora têm sido comercializadas pelas 
instituições Aperam Bioenergia e pelo IPEF. Na primeira, 
existe uma área de produção de sementes (APS) e um 
pomar de sementes por mudas (PSM) de primeira geração de 
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melhoramento, ambas com procedências de Rio Claro, SP. 
A taxa de germinação média é de 86% conforme informado 
por Maciel2. No IPEF, há uma APS de segunda geração com 
procedências de Anhembi, SP. Neste caso, a estimativa é que 
sejam produzidas 90.000 mudas de C. citriodora por quilo de 
sementes (SEMENTES, 2012).

Hibridação interespecífica

A ocorrência de cruzamentos espontâneos entre espécies de C. 
citriodora e C. maculata foi registrada nos hortos florestais da 
Ferrovia Paulista S.A (FEPASA) há algumas décadas (LARSEN, 
1965). Neste caso, os cruzamentos interespecíficos puderam 
ser facilmente explicados pelos plantios próximos, afinidade 
sistemática e sincronia no tempo de floração entre as espécies. 
Em geral, os híbridos apresentaram maior vigor, boa qualidade 
da madeira e ausência de bolsas de quina. Neste último aspecto, 
ressalta-se que a madeira de C. citriodora era de boa qualidade e 
superior à de C. maculata, mas com inconveniente de apresentar 
bolsas ou veias de resina (kino) que comprometem sua 
resistência, além de manchar a madeira, o que desvaloriza seu 
uso para serraria (CUNHA et al., 1979). As bolsas de resina se 
formam como uma resposta das árvores a qualquer condição de 
estresse e/ ou danos mecânicos. Desta maneira, estresse hídrico, 
ventos fortes, ataque de insetos perfuradores do tronco, fogo 
ou qualquer ferimento mais profundo na casca são fatores que 
estimulam a formação de bolsas de resina em espécies do gênero 
Corymbia.

Um estudo de discriminação botânica entre C. citriodora, C. 
maculata e seus híbridos naturais foi conduzido por Cunha et al. 
(1979). Os híbridos e cada um dos parentais foram identificados, 
ao nível de 5% de significância, por meio do comprimento e 
largura das folhas. Quando analisados os caracteres diâmetro 
2  E-mail recebido de A. K. Maciel. Sementes de eucalipto da Aperam Bioenergia [Mensagem pessoal]. 
Mensagem recebida por <cristiane.reis@embrapa.br> em 21 agosto 2012.
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máximo do fruto e diâmetro do opérculo, houve distinção entre 
híbridos e parentais, mas não entre parentais. No caso de 
comprimento dos eixos maior e menor das sementes, observou-
se que não houve distinção entre híbridos e o parental C. 
maculata.

No momento, o cruzamento entre C. torelliana e C. citriodora 
tem ocupado o centro das atenções de vários pesquisadores 
de instituições públicas e privadas no Brasil. Isso porque 
alguns híbridos resultantes desse cruzamento têm apresentado 
vantagens significativas em termos de crescimento, facilidade na 
propagação vegetativa, além de tolerância à doenças, insetos e 
ao frio. Na Austrália, esses híbridos têm exibido alta plasticidade 
fenotípica, com plantios conduzidos em diferentes condições 
edafoclimáticas, muitas vezes não adequadas às espécies 
genitoras (LEE, 2007). 

Neste cenário, foram importadas da Austrália sementes de C. 
citriodora pelo IPEF e empresas associadas em 2011 (IPEF..., 
2012). A partir desses materiais e também de sementes 
coletadas na estação experimental de Anhembi, SP, e na 
empresa Aperam Bioenergia foram implantados experimentos 
em 2013. Na estação experimental de Ilha Solteira - UNESP, 
foram implantados testes de progênies e procedências de C. 
citriodora, C. maculata e C. torelliana. Na estação experimental 
da USP, em Itatinga, SP, foi implantado experimento 
com mais de 40 genótipos de Corymbia e Eucalyptus do 
subgênero Symphyomyrtus, além de três testes de progênies 
(ESTAÇÕES..., 2013). 

Como houve distribuição de material importado em 2011 para 
as empresas associadas ao IPEF, outros experimentos já devem 
ter sido instalados em várias partes do Brasil. Entretanto, esses 
dados ainda não se encontram disponíveis.
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Propagação vegetativa

As espécies do gênero Corymbia são consideradas de difícil 
propagação. Com exceção do C. torelliana, onde o enraizamento 
é viável, as demais espécies testadas são todas recalcitrantes 
ao enraizamento. Os níveis de enraizamento normalmente 
estão abaixo de 5%, o que tem impedido a sua utilização em 
programas clonais. Por esta razão, as plantações comerciais 
de Corymbia têm sido tradicionalmente estabelecidas por via 
seminal.

Entretanto, formas de resgate que privilegiem a máxima juvenilidade 
dos tecidos têm sido utilizadas. Destaca-se que brotações oriundas 
do lignotuber são mais aptas para serem clonadas por enraizamento 
do que brotações emitidas em outras partes da cepa (ASSIS, 
2011). Os lignotubers ou lignotubérculos, são estruturas de 
reserva das plantas, formadas a partir das axilas do par de folhas 
cotiledonares. Essas estruturas são ricas em gemas vegetativas 
e, quando presentes, são importantes para a sobrevivência das 
espécies de eucalipto, pois garantem a rebrota diante de fenômenos 
naturais como: fogo, vento, geada e seca. Normalmente, as 
brotações emitidas nos lignotubers possuem características 
morfológicas e fisiológicas mais juvenis possíveis. Desta forma, em 
teoria, seria possível gerar clones a partir de espécies recalcitrantes. 

Esta hipótese foi testada em C. citriodora, espécie de difícil 
enraizamento. Desta forma, 70 plantas juvenis foram plantadas 
em canaletão e podadas de forma a emitirem brotações a partir 
dos lignotubers. Os brotos foram enraizados separadamente 
por planta e avaliados quanto à capacidade individual de 
enraizamento. Como resultado, observou-se que 74% das 
plantas enraizaram totalmente.

Com base nesses resultados preliminares, foram avaliadas 
árvores adultas de C. citriodora quanto à capacidade de 
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enraizamento, a partir de brotações provenientes dos lignotubers. 
Pelos resultados, algumas árvores apresentaram enraizamento 
superior a 60%, o que demonstra que este artifício pode 
possibilitar o plantio clonal da espécie. 

Assim, recomenda-se que o resgate de matrizes, via lignotuber, 
seja o método padrão, também para outras espécies. Isto 
contribuirá para a obtenção de maiores índices de enraizamento 
e para reduzir a quantidade de descartes de clones com baixo 
enraizamento. Entre as espécies de Eucalyptus utilizadas no 
Brasil, E. grandis é uma das poucas que não forma lignotuber.

Para a manutenção da juvenilidade é importante não deixar os 
brotos crescerem muito. O ponto ideal de coleta é quando as 
brotações atingem um tamanho que permita o uso das estacas 
basais. Recomenda-se utilizar apenas estacas de primeira e 
segunda ordem (primeiro e segundo pares de folhas) no processo 
de resgate. Isto contribuirá na manutenção da juvenilidade obtida 
com as brotações dos lignotubers.

Considerações finais

Algumas características como boa adaptação fisiológica a 
diferentes regiões brasileiras, relativo incremento volumétrico e 
boa forma do fuste tornam o cultivo de C. citriodora bastante 
atraente no Brasil. 

As propriedades da madeira e a efetividade do seu tratamento 
preservativo fazem com que essa espécie seja adequada para 
vários usos.

Maiores detalhamentos precisam ser conduzidos no intuito de 
resgate do germoplasma de C. citriodora existente no Brasil. Na 
atualidade, há poucos registros sobre o estado de conservação 
da grande rede experimental instalada no passado. Há evidências 
de que boa parte desse acervo genético tenha sido eliminada ou 
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não se encontra em bom estágio de conservação. Em virtude da 
dificuldade de importação de materiais genéticos da Austrália na 
fase atual, torna-se pertinente que um levantamento minucioso 
seja conduzido, de forma a resgatar materiais genéticos via 
sementes, pólens e/ou propagação vegetativa. 

Há carência de informações silviculturais de C. citriodora em 
comparação às espécies E. grandis, E. urophylla e ao híbrido E. 
urophylla x E. grandis.

A clonagem consiste em um dos gargalos da multiplicação do 
material genético selecionado e ampliação de seu uso em escala 
comercial por empresas do setor. Entretanto, o aprimoramento 
de técnicas de propagação vegetativa parece trazer novos 
horizontes ao cultivo de C. citriodora no Brasil. 

A hibridação interespecífica entre C. citriodora e outras espécies 
pertencentes a esse gênero parece ser uma alternativa viável 
e interessante. No momento, o cruzamento entre C. torelliana 
e C. citriodora tem ocupado o centro das atenções de vários 
pesquisadores de instituições públicas e privadas no Brasil. 
Isso porque alguns híbridos obtidos desse cruzamento têm 
apresentado vantagens significativas em termos de crescimento, 
facilidade para propagação vegetativa, além de tolerância 
ao frio, insetos e doenças. Na Austrália, esses híbridos têm 
exibido alta plasticidade fenotípica, com plantios conduzidos 
em diferentes condições edafoclimáticas, muitas vezes não 
adequadas às espécies genitoras. Por outro lado, o número de 
publicações sobre essa espécie no Brasil é muito pequeno, mas 
as expectativas são de crescimento.
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